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No momento atual pensar e escrever sobre os professores, sua vida e trabalho 

implica pensar e escrever sobre o contexto mais amplo do qual a educação faz parte. 

Voltando a um passado recente perceberemos que muitas mudanças ocorreram. Com os 

diversos meios de comunicação formaram-se redes de informação cada vez mais 

internacionalizadas e ágeis e com isso minimizou-se o monopólio da transmissão de 

conhecimentos pela escola. 

As mudanças também atingiram as famílias e as instituições sociais. No passado 

a função de socialização, transmissão de valores morais, hábitos e atitudes era 

claramente um papel da família. Mas o esgarçamento do tecido social e as novas formas 

de organização das famílias implicaram fragilidades nesse processo.  

Junto com a “revolução”  nas formas de transmissão de conhecimentos  o Brasil 

vive também o impacto da democratização da escola e do ensino básico. A escola 

pública, agora “de massas” , passou a atender alunos de periferia, de regiões 

pauperizadas, e que, com freqüência, não vêem na escola um lugar atraente nem uma 

possibilidade de ascensão social. E os professores nesse contexto também são diferentes 

do clássico professor secundário do passado: a maioria deles, principalmente os da rede 

pública, também pertence às camadas populares. 

Alguns autores afirmam que os professores vivem em seu trabalho um processo 

de proletarização (ENGUITA, 2000). Um outro aspecto do trabalho docente na 

atualidade é o individualismo/isolamento do professor, reforçados pela própria estrutura 

escolar. O professor tem vários tipos de trabalhos individuais e pouco tempo para estar 

com os colegas em ambientes de troca.  

Os desequilíbrios psicológicos, o estresse, o mal-estar docente (ESTEVE, 1995) 

e a sensação de frustração física e emocional são também, hoje, características do 

trabalho docente. Isso se deve às condições precárias de trabalho, ao contexto que cada 

                                                
1 Utilizamos a expressão professores secundários para designar indivíduos licenciados em curso superior 
e com habilitação para o ensino dos conteúdos específicos das séries finais do Ensino Fundamental e 
Ensino Médio. 



vez mais faz exigências ao professor e lhe impõe uma sobrecarga de trabalho. O 

somatório de todas essas características do trabalho docente pode ser configurado como 

o processo de intensificação do trabalho docente (APPLE, 1995; HYPÓLITO, 1999; 

CUNHA, 1999).  

O conceito de intensificação do trabalho, particularizado para os professores por 

Michael Apple (1995) em seu estudo sobre o trabalho docente, se firma como conceito 

chave para a compreensão das contradições e indignações vividas por professores. 

Segundo Apple, a intensificação é acompanhada de dois processos 

historicamente em desenvolvimento: a desqualificação do trabalhador e a separação 

entre concepção e execução no trabalho. Para o autor, a intensificação tem algumas 

características: destrói a sociabilidade, aumenta o isolamento e dificulta o lazer.  

Apple afirma que a crise financeira levou à escassez de pessoal. Assim, uma 

gama mais diversificada de tarefas, de responsabilidade de outras pessoas, passou a ser 

desempenhada por uma só pessoa, simplesmente porque aquelas outras não estão mais 

na instituição. Nesse sentido, Apple atesta que os indivíduos precisam aprender uma 

gama maior de habilidades, porém eles não têm tempo para conservar-se em dia com 

sua especialidade. Nesse ponto, ele salienta que a intensificação traz uma grande 

contradição: ao mesmo tempo em que os indivíduos devem ter mais habilidades, não 

conseguem manter-se atualizados em sua especialidade. 

              O trabalho de Apple colabora bastante para a análise do processo de 

intensificação, sobretudo quando mostra a contradição vivida pelos docentes hoje: a 

aprendizagem de múltiplas habilidades versus a dificuldade para manter a 

especialização. Esta contradição é decisiva no trabalho docente porque pode estar 

implicando a perda de sua especificidade. Como Oliveira (2003) nos alerta: 

O professor, diante das variadas funções que a escola pública assume, tem de 
desempenhar papéis que estão para além de sua formação. Muitas vezes esses 
profissionais são obrigados a desempenhar as funções de agente público, 
assistente social, enfermeiro, psicólogo, entre outras. Tais exigências 
contribuem para um sentimento de desprofissionalização, de perda de 
identidade profissional, da constatação de que ensinar às vezes não é o mais 
importante (OLIVEIRA, 2003, p. 33). 
 

Esses aspectos, juntamente com os baixos salários e a desilusão em relação à 

profissão, são sinais de que a profissão docente está passando por uma crise (Esteve, 

1995). Para Nóvoa (1995) esta crise arrasta-se há longos anos e as conseqüências dessa 

situação são desmotivação pessoal, altos índices de absenteísmo e de abandono, 

insatisfação e indisposição.  



Quando pensamos em analisar os professores e seu trabalho, não podemos 

esquecer também de nossa inserção num contexto que tem no neoliberalismo e na 

globalização o modelo político e econômico vigente.  

É inevitável que todas as transformações econômicas, políticas e sociais 

ocorridas na sociedade nos últimos anos tenham trazido grandes mudanças para a 

escola, os professores e o trabalho docente. Tais mudanças se concretizaram por meio 

das reformas educacionais que foram implantadas com a justificativa de tirar a educação 

da crise. (WARDE, 1996; FONSECA, 1998; KUENZER, 2000). 

Parece que nessas reformas a minimização do papel dos professores é 

intencional: eles são ignorados como sujeitos da ação educativa (TORRES, 1996). Há 

uma redução de seu papel, já que eles são encarados apenas como executores de 

materiais e projetos, técnicas e propostas. Há perda do poder simbólico, como interpreta 

Torres (1999): 

[...] las políticas y medidas que vienen tomándose en los últimos años, tanto a 
nivel global como nacional están contribuyendo a reforzar algunas de las 
tendencias mas negativas hacia la desprofesionalización del magisterio […] 
Dicha desprofesionalización tiene que ver no únicamente con condiciones 
materiales, sino con un proceso gradual de “desposesion simbólica” : los 
docentes cada vez más arrinconados en un rol de meros operadores de la 
enseñanza, relegados a un papel cada vez may alienado y marginal 
(TORRES, 1999, p.102-103, grifo da autora). 

 
Assim parece que a intensificação do trabalho docente tem no neoliberalismo e 

na implantação da reforma educacional uma de suas raízes mais fortes: os professores 

vivem uma situação de proletarização, enfrentam uma crise na profissão, ao mesmo 

tempo em que são vistos como técnicos executores, reduzidos à tarefa de implementar 

uma reforma. Nesse sentido, parece que nossos professores têm sido apenas objetos das 

reformas educacionais. Mas, reconhecemos o professor como sujeito do próprio 

trabalho: 

[...] sujeito de um fazer docente que precisa ser respeitado em sua experiência 
e inteligência, em suas angústias e em seus questionamentos, e compreendido 
em seus estereótipos e preconceitos. Sujeito que deve ser reconhecido como 
desempenhando papel central em qualquer tentativa viável de revitalizar a 
escola (pública), pois se é sujeito, é capaz de transformar a realidade em que 
vive. E se é sujeito de um fazer, é também sujeito de um pensar. (DIAS-DA-
SILVA, 1998, p. 39). 

 
Tal concepção se alicerça na certeza do caráter intelectual do trabalho docente 

(GIROUX, 1997), um professor não tarefeiro nem sobrante (KUENZER, 1999), um 

profissional que pensa e age, que é capaz de refletir sobre aquilo que faz e dirigir seu 

processo de trabalho. Para Contreras (1997) os professores estão submetidos a pressões 



e contradições das quais nem sempre é fácil se livrar ou que mal são captadas com 

lucidez. Segundo ele, cada vez mais são atribuídas funções aos professores. Isso faz 

com que eles tenham um aumento das responsabilidades e do sentimento de culpa, 

quando, na verdade, os problemas que enfrentam são de ordem social e institucional. 

Então podemos perguntar: como estão se sentindo os professores nesse momento 

de crise? Como se concretiza esse processo de intensificação no dia a dia? Investigar e 

analisar o trabalho docente implica ter clareza de que fatores extra-escolares e intra-

escolares interferem decisivamente no dia-a-dia das escolas e dos professores. André 

(1995) nos alerta sobre a importância de se considerar a complexidade da prática 

educativa, para que as análises não sejam limitadas e incompletas. 

Oliveira (2003) nos chama a atenção para a importância da realização de 

pesquisas que façam a intersecção entre trabalho docente e gestão escolar. Segundo a 

autora, “carecemos de maiores estudos para a compreensão das interferências que tais 

reformas exerceram sobre as relações de trabalho dos profissionais da 

educação”.(OLIVEIRA, 2003, p. 13). 

Assim, procuramos com esta pesquisa trazer indícios do processo de 

intensificação no trabalho docente entre os professores secundários. 

 

O CAMINHO METODOLÓGICO 
 

A construção do referencial teórico-metodológico implicou a interface de 

aspectos imbricados, porém diversificados, na literatura educacional: a política e a 

gestão educacional, a administração escolar e o trabalho docente.  

A entrevista em profundidade mostrou-se parte integrante da construção de 

nosso objeto de pesquisa. Ouvindo o que os professores têm a falar sobre o seu próprio 

trabalho, é possível conhecer, analisar e interpretar aquilo que pensam e sentem 

(BIASOLI-ALVES; DIAS-DA-SILVA, 1992; ZAGO, 2003; BOGDAN; BIKLEN, 

1994). 

Com base na literatura, construímos um roteiro de entrevista semi-estruturado. 

Chegamos ao total de dez sujeitos, sendo dois professores de cada componente 

curricular: Português, Matemática, História, Geografia e Ciências. Sem uma intenção a 

priori, nosso grupo de entrevistados incluiu cinco homens e cinco mulheres. As idades 

deles variaram de 40 a 48 anos e o tempo de experiência, de 15 a 25 anos. Todos têm 



jornada integral de trabalho no magistério e todos trabalham em escolas públicas 

paulistas. Três deles, além da pública, trabalham também em escolas particulares.  

As entrevistas, que foram integralmente gravadas e transcritas, duraram de 2 a 3 

horas e foram muito tranqüilas, com indícios claros de que partilhávamos a confiança 

desses professores (ZAGO, 2003). A análise dos dados baseou-se na abordagem 

qualitativa de pesquisa. Biasoli-Alves e Dias-da-Silva (1992) contribuíram para o 

detalhamento metodológico do processo de análise de entrevistas.   

 

ALGUNS RESULTADOS 

 Antes de apresentar alguns resultados, gostaríamos de fazer algumas 

observações reconhecendo os limites metodológicos da pesquisa. Uma primeira 

observação está relacionada aos sujeitos entrevistados: obtivemos depoimentos de 

professores considerados mais comprometidos com a profissão e mais experientes. 

Neste sentido, é preciso admitir que outros professores podem encarar essas situações 

de forma diferente.  

O próprio roteiro de entrevistas também precisa ser reconhecido como um 

limitador da pesquisa, pois certas questões não foram feitas, em outros momentos o 

entrevistado não respondia à pergunta e algumas questões não foram devidamente 

aprofundadas. Apesar da pequena quantidade de sujeitos poder comprometer a 

generalização desses dados, ela foi decisiva para possibilitar o adensamento na análise 

desses sujeitos contribuindo para interpretar nosso cotidiano escolar hoje. 

Entre as limitações da pesquisa, a que mais nos trouxe dificuldade foi fazer a 

intersecção das áreas de Política e Gestão Educacional com o Trabalho Docente porque 

há poucos estudos unindo essas áreas. Oliveira (2003) nos alerta sobre esse problema 

afirmando que “o tema gestão escolar e trabalho docente não se tem constituído em um 

campo específico de pesquisa, apesar de tratar-se, ao nosso ver, de uma relação 

indissociável”  (OLIVEIRA, 2003, P. 14). 

Apesar dessas assumidas fragilidades, nossas análises trazem resultados muito 

interessantes: por mais diferentes que sejam nossos sujeitos, o profissional professor 

está igualmente impactado. Embora as reformas sejam impostas, embora haja separação 

entre quem as concebe e quem as executa, nossos professores agem, reagem, analisam e 

criticam. São sujeitos do trabalho (DIAS-DASILVA, 1998) e não fogem de suas 

responsabilidades. 



               Retomando os autores que vêm analisando a crise da profissão docente foi se 

tornando claro que, apesar de experientes e considerados bem sucedidos pela 

comunidade escolar, todos os professores estão submersos nessa crise.  

Nossas entrevistas evidenciam que os professores estão se sentindo 

sobrecarregados e insatisfeitos, sobretudo pelo excesso de responsabilização e perda da 

especificidade do papel de ensinar, traço clássico da cultura docente dos professores 

secundários. 

Um primeiro aspecto que sobressai nesse processo de intensificação do trabalho 

docente é a imposição e a sobrecarga de atividades e tarefas a que os professores 

estão submetidos. A professora de Geografia2 expressa nitidamente essa idéia:  

Uma coisa que me agonia é o seguinte: se aumenta na cidade o número de 
gravidez na adolescência, esse tema precisa ser trabalhado na escola. Se au-
menta o número de drogados, se a dengue alastra na cidade, a escola precisa 
trabalhar. Tudo vai pra escola, entendeu? Então, eles começam a jogar pra 
gente um monte de coisas! Não que a escola não deva tratar esse assunto, 
mas a gente sente uma responsabilidade jogada nas nossas costas. Quando 
surgiu o surto da dengue, a primeira coisa que eu escutei na televisão: as 
escolas precisam trabalhar mais esse tema. A educação para o trânsito, a 
escola e os professores precisam. Eu sinto que tudo aquilo que tá aí, é a 
escola. A violência, a escola precisa trabalhar. Esse carma que vai sendo 
jogado em cima da gente, vai deixando a gente aflito. De repente, como eu 
fico com duas aulas por semana? Não que eu ache que a gente tem que fingir 
que isso não exista. Muito pelo contrário, a gente tem que abordar, tem que 
discutir tudo isso, mas a sobrecarga de responsabilidade que jogaram pra 
gente, deixa a gente muito angustiado. 
 

Nessa discussão sobre o excesso de tarefas e atividades, queremos destacar, além 

da pressão explícita a que estão submetidos os professores, a visão onipotente da escola 

que a sociedade vem construindo e que se materializa na imposição dos “ projetos” , 

alvo das mais fortes críticas desses professores. Vejamos os depoimentos: 

A quantidade de projetos que vem da diretoria regional de ensino é 
impressionante. Daquela maneira que ele veio, você tem que realizar. Você tá 
dando aula, tá realizando um trabalho, tem que parar esse trabalho.  
 
Com os projetos eu preciso parar tudo. Como eu vou colocar a dengue se eu 
tô trabalhando o imperialismo? 
 

Os professores evidenciam claramente que muitas responsabilidades são jogadas 

para a escola. Um aspecto parece saltar aos olhos: é difícil conciliar o ensino dos 

conteúdos – objetivo essencial da escola – com o desenvolvimento das atividades 

presentes nos “projetos” . 

                                                
2 Optamos por não alterar os depoimentos dos professores, respeitando os cacoetes da norma falada. 



A imposição dos projetos e a desvinculação destes aquilo que estava sendo 

trabalhado em sala de aula confirmam que a visão de professor executor está explícita 

nessa prática escolar. 

Há, como os professores afirmaram, necessidade de “ parar tudo” . Esse “parar 

tudo”  pode significar também aligeirar e/ou minimizar o conteúdo. E isto, na realidade, 

pode estar dando aos professores a sensação de negação do seu papel. 

Todos esses profissionais se queixam ainda de que, no desenvolvimento de tais 

atividades, há ausência total de planejamento e de tempo necessário para a preparação. 

A frase “ tudo é pra ontem”  quase assume um sentido literal. Percebemos que, por essa 

falta de tempo e por tais atividades serem desvinculadas daquilo que os professores 

estão trabalhando, há descontinuidade no ensino. É decisivo registrar que os professores 

não julgam desnecessário o desenvolvimento desses projetos nas escolas; eles vêem a 

importância dessas temáticas para a formação dos adolescentes. O problema está na 

sobrecarga, na responsabilidade excessiva que lhes é exigida. 

Encontra-se nesses dados o que a literatura aponta. Em primeiro lugar, a 

separação entre quem concebe e quem executa. E, como conseqüência disso, temos, 

muitas vezes, o professor sendo acusado de resistente e até responsabilizado pelo 

insucesso de certas medidas (MIRANDA, 2000; CONTRERAS, 1997). 

Dentro ainda do processo de intensificação do trabalho docente, um outro 

aspecto chama muito a atenção: todos os professores evidenciam a presença de 

mecanismos de cobrança e pressão por certos resultados. 

Sinto a pressão. O SARESP é atrelado a não sei o quê, o bônus vem se tiver 
determinados números. Vai ter verba pra escola se não tiver evasão, não tiver 
reprovação. Quanto mais aluno aprovado, melhor. Acho que o que tá por trás 
disso são os índices, a parte estatística. Não tem muita preocupação com 
qualidade.  
 
Nós somos sutilmente forçados a não ter aluno fora da escola, não ter 
retenção. No final do ano o SARESP determinava se o aluno tinha condições 
de ser promovido ou não. Cadê a autonomia? Nós tivemos recado da diretoria 
de ensino ontem: não pode ter aluno evadido e ponto final. O que nós 
professores falamos? Ano político, querem resultados, querem mostrar que 
não tem evasão, não tem retenção. 
 

No caso dessa cobrança, há na realidade um mecanismo de controle do 

trabalhador  tanto em nível pessoal (tem bônus aquele professor que faltar menos) 

quanto em nível organizacional (a escola recebe verba se não tiver retidos ou evadidos) 

– traço empresarial básico no modelo neoliberal de produção e mais um sinal da 

intensificação do trabalho docente. 



Interessante observar como esses profissionais não se mostram alienados. 

Percebem que por trás dessa pressão há o interesse político, a busca por índices e 

números, denunciando a pouca importância dada à qualidade.  

Podemos observar também que nessa pressão por resultados, os professores 

freqüentemente acabam tomando atitudes que são contrárias àquilo em que eles 

acreditam. É o caso, por exemplo, de promover um aluno que não tem condições de ir 

para a série seguinte. O depoimento do professor de Ciências ilustra essa situação: 

Você ver um aluno ser aprovado e você achar que ele não tinha condição. 
Isso é uma coisa que fica entalada. 
 

Um outro aspecto sinalizador do processo de intensificação do trabalho docente 

é o baixo salário dos professores e a perda do poder aquisitivo 

Há um problema na educação hoje muito sério que precisa ser corrigido: o 
professor não pode ser uma máquina de dar aula. E hoje tá sendo porque a 
quantidade de dinheiro que você troca pela sua aula é muito pequena. 

 
Hoje o professor dá aulas no município, mais tantas aulas não sei onde. É 
comum ver professor com 50, 60 aulas. 

 
Os depoimentos são bastante ilustrativos para reforçar a perda de poder 

aquisitivo, que leva os docentes à duplicação de sua jornada de trabalho, trabalhar em 4 

lugares ao mesmo tempo, dar 50-60 aulas semanais. Esses são alguns sinais de que os 

professores estão precisando trabalhar muito para conseguir sobreviver. E porque 

ganham mal, têm uma jornada de trabalho muito pesada. Exemplo típico é o da 

professora de matemática. Viúva, mãe de 3 filhos, para formar o mais velho ela precisou 

trabalhar em 4 lugares ao mesmo tempo: três escolas e a padaria do cunhado.  

Pra formar meu filho mais velho, eu cheguei a trabalhar em 4 lugares. Na 2a 
feira eu saía da escola dez pras onze e onze e meia eu entrava no cursinho. Eu 
dava aula até meio dia e meia. Saía voando, ia buscar minha filha na escola 
pra chegar na padaria uma e meia. Na 3a feira eu saía da particular nove e 
meia e dez horas tinha que tá na pública. Ou então saía vinte pras dez da 
pública pra estar dez horas na particular. Eu tinha 20 minutos. Eu pensava: 
vou me matar no trânsito. Aí chegava no domingo, eu tinha que preparar 
aula, corrigir provas, trabalho, um monte de coisa da escola particular, 
preparar aula do cursinho. Eu trabalhava domingo das 8 às 8. Eu tava tão 
agitada no domingo que eu não conseguia dormir. Já começava a semana 
arrebentada! Isso é desumano, é desonesto. Qual era a qualidade? De vida, 
nenhuma. As minhas aulas? Claro que elas não eram o que podiam ser. É 
complicado trabalhar esse tanto de horas para sustentar uma família. 
 

Vemos então surgir um aspecto decisivo no processo de intensificação do 

trabalho: a falta de tempo dos professores secundários. Parece uma conseqüência 

direta, senão vejamos: os professores ganham mal, precisam pegar muitas aulas e/ou ter 

mais de um emprego para ganhar um salário um pouco melhor, um salário que permita a 



manutenção e o sustento da casa. Conseqüentemente têm pouco tempo para pesquisar, 

estudar, planejar uma aula diferente. Entretanto, mesmo os professores que só se 

dedicam à escola pública, também reclamaram da falta de tempo para pensar o trabalho 

até porque lecionam em 8 ou 10 classes diferentes. 

Às vezes uso uma metodologia que eu vejo que é meio ultrapassada. Mas por 
falta de tempo, material pra preparar tudo, ter condições práticas e técnicas de 
montar um outro tipo de aula, uma coisa que fosse mais atrativa. 
 
Às vezes eu entendo que boa parte da culpa é do professor, porque teria que 
ser uma aula mais interessante. Mas não dá com essa carga que o professor 
tem, preparar uma aula interessante toda aula. Não dá: pra cada hora de aula, 
você tem que ter 3, 4 horas de preparação pra que seja essa aula interessante. 
Mas o professor não tem condição de fazer isso. 
 

Percebemos que esses professores têm uma preocupação em fazer um trabalho 

diferente, pensar uma “metodologia”  alternativa. Percebemos, portanto, que essa falta 

de tempo é, na realidade, um problema para os docentes porque não lhes permite 

investir mais neles mesmos e no próprio trabalho.  

Uma implicação direta dessa precariedade de tempo é o comprometimento do 

planejamento e da organização do trabalho – elementos centrais no trabalho docente 

(KUENZER, 1999): 

Acho que a falta de tempo é o principal problema porque não é só chegar e 
levar os alunos pra sala de informática. É preciso preparar antes. O que falta 
pra gente é esse tempo: tempo pra se aprimorar e estudar. 
 
A maneira como eu ensinava lá atrás tem que ser revista. E pra isso a gente 
precisa de tempo! Você não tem muito tempo pra chegar em casa, deixar de 
lado as suas ocupações, para pesquisar, para procurar alguma coisa na 
Internet, estar vendo um outro livro, um outro material. E a gente precisa de 
mais tempo exatamente pra leitura, pra preparar um material diferente, pra 
ver e selecionar um vídeo. Não adianta você dizer: “ah, a escola tem vídeo, 
tem TV, a escola tem fita!”  Eu preciso preparar esse material. Eu não posso 
chegar, pôr a fita e falar: assiste. Tem uns que até fazem e isso é duro. Se eu 
tiver tempo de ir lá, ver a fita, preparar, eu vou para a sala de vídeo. Mas se 
não dá tempo, sinto muito. 

 
Podemos perceber então que a falta de tempo traz conseqüências negativas para 

o trabalho docente, atrapalha a aprendizagem dos professores e, conseqüentemente, 

piora a qualidade do processo ensino-aprendizagem. 

Destaque merece a análise das condições de trabalho partilhadas pelos profes-

sores de História e Geografia, submetidos ao acirramento da intensificação do trabalho 

gerado pela limitação de tempo e excesso de tarefas e atividades. Com apenas duas 

aulas semanais em cada classe3, esses professores, além de terem uma carga horária 

                                                
3 Convém informar que, após o término da pesquisa, esta carga foi ampliada. 



pesada, dispõem de pouco tempo para desenvolver seu trabalho de forma adequada. A 

professora de Geografia afirma: 

Com a diminuição do número de aulas, ficou mais difícil. Quando é um 
debate, eu gostaria de prolongar mais porque aquilo fluiu bem. Mas eu não 
posso prolongar porque existem outros assuntos. Eu fico agoniada pra dizer a 
verdade pra você. Essa diminuição de aula me deixou agoniada porque eu 
vejo que eu poderia ter dado mais do que eu dei. Outro dia eu tava na 8a série. 
Eu olhei pra eles e pensei: meu Deus, eu podia ter ensinado tanta coisa pra 
eles! Será que eu tô deixando eles preparados? Isso acaba comigo! Eu olho 
pra eles e fico com aquele remorso que eu podia ter ensinado mais, ter falado 
mais, podia ter preparado mais eles pra um colegial e eu não preparei. Essa 
redução de aula fez isso. Detonou! Eu tenho duas aulas por semana em cada 
classe. Eu acho que eu poderia fazer muito mais, mas o tempo é curto. 
 

Essa professora, no momento em que falava isso, tinha em seu rosto um aspecto 

de aflição e angústia. Vemos então os professores de História e Geografia duplamente 

punidos pela falta de tempo. Para ter uma jornada de trabalho com 30 aulas semanais, 

um professor de Português precisa assumir 5 classes. Já um professor de História e 

Geografia, para dar as mesmas 30 aulas, precisa lecionar em 15 classes diferentes. 

Conseqüentemente, o número de alunos também triplica e o trabalho torna-se muito 

desgastante. Imaginando que cada classe tenha 35 alunos, um professor de Português 

convive assim com 175 alunos no ano. Mas um professor de História e Geografia tem 

525 alunos!  

Um último aspecto a ser destacado dentro do processo de intensificação do 

trabalho docente é o isolamento do trabalho docente na escola.  

A sala dos professores é um ambiente carregado de pessimismo, de 
negatividade. Não há aquele trabalho, aquela idéia de trabalhar em conjunto, 
aquela coisa que é bonita. Isso não funciona. Na minha escola e nas escolas 
da cidade cujos professores eu converso. Então é assim: cada professor em 
sua sala de aula e acabou. Não tem esse contato . 

 
Eu sinto necessidade de uma coisa mais coletiva. Na sua época, tinha. E é 
muito engraçado, né? Porque na sua época, em que você foi minha aluna, não 
havia esse espaço. E a gente criava... 
 

A ausência de trabalho coletivo é uma agravante para o trabalho docente porque 

é muito mais difícil enfrentar os problemas sozinho do que quando se tem outros para 

compartilhar. Mesmo sendo apontado por apenas três professores, o isolamento do 

professor é mais um ponto que não pode ser desconsiderado quando pensamos no 

processo de intensificação do trabalho docente, até pela valorização que os outros sete 

professores apontam para o trabalho coletivo, sobretudo para possibilitar que os 

docentes sejam sujeitos do processo educativo: 

O coletivo aqui é forte. Um apóia o outro, junta todo mundo e a coisa dá uma 
empacada. Nós estamos começando a aprender falar não. 



 
A gente tá numa escola pequena e todo mundo se fala, pergunta. É integração 
também. 
 

Todo esse exercício de análise das entrevistas possibilitou identificar, no 

cotidiano escolar dos professores secundários, a presença de elementos decisivos que 

configuram claramente a presença do processo de intensificação do trabalho docente na 

escola pública paulista hoje (APPLE, 1995; CUNHA, 1999). 

Ao analisarmos os depoimentos fica claro que os professores criticam, muitas 

vezes ficam indignados com a imposição das medidas e até se vêem como objetos delas. 

Entretanto, cabe-nos questionar: eles se omitem da responsabilização desse processo? 

Que parcela de responsabilidade cabe a eles no enfrentamento das dificuldades vividas? 

Se a sua matéria você não está conseguindo passar, eu entendo que boa parte 
da culpa é do professor porque teria que ser uma aula mais interessante. 
 
Aí você termina o ano e fala: aquilo que eu achava tão importante, para que 
serviu? Para quê? No que eles vão usar? Deveria ter abordado com maior 
profundidade tal assunto, ter gasto um pouco mais de tempo ali, ter 
trabalhado melhor. Aí você fala: aquilo que eu pensava que estava tudo 
certinho, não tá mais. Aí a casa cai. Tira tudo, reforma a casa e põe tudo de 
novo. E a cada ano a gente tem que fazer isso aí. 
 

Esses depoimentos mostram que os professores estão preocupados em 

desempenhar bem seu papel. Isso mostra que eles desenvolvem um auto-

questionamento e reconhecem os limites de sua competência e formação. 

Nesse sentido, os depoimentos também evidenciam que os professores procuram 

ajuda, orientação e formação para enfrentar essas situações: 

Eu tive uma péssima formação. Eu fiz faculdade pagou passou e isso me 
deixou no começo da minha carreira meio tapada. Aí você vai mudando, vai 
percebendo, vai discutindo, vai participando de curso, conversando com 
pessoas mais experientes e vai vendo que aquilo ali não está ajudando em 
nada. 

 
Acho que o professor precisa estudar, pesquisar porque no fundo é isso que a 
sociedade espera da gente. Se você não tiver esse timing, essa oportunidade 
pra fazer uma reflexão que vai levar você a uma reflexão sobre seu próprio 
trabalho, você não vai conseguir operar algumas mudanças que são muito 
necessárias. 
 

Esse processo de auto-questionamento, atrelado à busca de formação  e 

aperfeiçoamento, confirma o compromisso profissional desses professores. E como se 

sentem os professores? Que emoções permearam seu discurso em nossas entrevistas? 

Podemos afirmar que nossos professores estão sofrendo, estão ir r itados e 

expressam isto de forma manifesta, confirmando sintomas do mal-estar docente 

apresentado por Esteve (1995): 



Na recuperação nas férias montaram um projetinho e foram aprovados. Quer 
dizer, esse trabalhinho conseguiu desenvolver todas as habilidades que nós 
não conseguimos desenvolver num ano inteiro? Hoje eu nem tô mais 
sofrendo com isso. Pra mim, fazia muito mal. Eu fiquei muito angustiada. 
Hoje eu já lido melhor com isso. Não aceito. Não consigo aceitar. 
 
O SARESP no ano passado foi uma angústia danada. Eu achei uma loucura!! 
 
Nas condições em que foram implantadas, sem a estrutura física, sem 
condições de trabalho para o professor, com classe superlotada, com salário 
baixo, as reformas não funcionam. Se não valorizar o professor, você pode 
imaginar a reforma que for, se ele tá desmotivado, não adianta, não funciona. 

 
Projetos? Irrita!! A quantidade de projetos que vem da diretoria regional de 
ensino é impressionante. Projetos que andam? Aqueles que vêm da diretoria 
de ensino. E funciona porque já vem prontinho para ser executado, pra servir 
de bandeira de sucesso do programa de educação do ministro, do secretário. 
É um monte de projeto, tudo um em cima do outro. E sobrecarrega porque é 
tudo, tudo nas nossas costas!!  
 

Temos aí exemplos de depoimentos de profissionais que trabalham com as 

diferentes disciplinas. Porém, o sentimento é semelhante: todas as situações, de alguma 

forma, despertam nos professores a indignação por terem tido seu trabalho negado, uma 

vez que foi ignorado o que pensam e aquilo em que acreditam. 

Percebemos que as emoções expressas pelos professores (irritação, angústia, 

sofrimento, desmotivação) são bastante negativas e geradoras de frustração e, 

provavelmente, decorrentes da intensificação do trabalho docente. É muito ruim 

trabalhar sentindo-se angustiado, desmotivado, irritado, sobrecarregado, etc. Então, por 

que continuam trabalhando? 

Nossas entrevistas permitem também perceber que os professores têm cons-

ciência da sua importância e do seu valor, ainda que tudo ao seu redor mostre o 

contrário. Dos dez professores, nove afirmam que não pensam em desistir de ser 

professores. Apenas o professor de História afirma: “se pudesse largaria tudo” . 

Os demais professores, apesar de vivenciarem momentos de frustração e 

enfrentarem muitas dificuldades, não desistiriam: 

Não, parar não! Porque, no fundo, eu penso: não é isso que vai resolver o 
problema e nem vai me servir de consolo. Aí, o que que eu vou pensar? Fugi 
da raia? Tinha um bruta de um desafio e, de repente, fugi?? 
 

Como ressalta o professor de Geografia, ao invés do abandono, a resistência: 

O grande desafio é trabalhar contra a corrente. As coisas nunca foram e 
nunca serão fáceis!  
 

Enfrentar desafios! Seria esta a grande tarefa dos professores na atualidade? Se 

os momentos de dificuldade e problemas parecem muito mais freqüentes e presentes do 



que o sucesso, “por que então não fogem da raia” , “não jogam a toalha”? Por que 

continuam “nadando contra a correnteza”? 

Nos depoimentos deles é possível encontrar diferentes razões para a 

permanência na profissão. Mais do que isso: há vários trechos nas entrevistas que nos 

permitem entender por que vale a pena ser professor: 

Desistir? Não! Jogar a toalha? não dá!! Eu gosto de dar aula! É aí onde pega: 
eu gosto de dar aula. Eu não sei se vou conseguir me aposentar e ficar em 
casa. 
 
Eu nunca pensei em desistir porque eu gosto do que eu faço!! Eu acho isso 
interessante: eu quase não falto. Minha mulher até brinca comigo: “você é 
muito Caxias, falta pouco.”  No Estado nós temos 6 abonadas por ano e a 
gente pode faltar sem desconto. E eu vejo o pessoal falando: “ tenho que dar 
uma abonada esse mês, se não vou perder”. Eu não tenho essa preocupação 
de perder abonada. 
 
Eu vou em frente porque eu tenho os meus louros. Os meus louros tão dentro 
da sala de aula, que são meus alunos. 
 

Destaque merece o depoimento do professor de Português, que sinaliza 

nitidamente a diferença dessa geração de professores secundários com os “ formadores 

da elite intelectual”  que nos mostrava Pereira (1969): 

Não me dá satisfação só quando encontro um ex-aluno que hoje é advogado. 
Eu já tenho alunos advogados no mercado de trabalho, outra ex-aluna na 
televisão, fazendo aquela propaganda política. Eu não tenho a mesma ideo-
logia que ela, mas eu respeito a dela. Eu sei que ajudei formar a cabeça dela  
Não me dá satisfação só ver ex-alunos que tiveram sucesso numa carreira 
universitária. Me deu uma grande satisfação encontrar um rapaz que foi meu 
aluno e hoje trabalha no Supermercado São Geraldo. Era um menino pobre, 
sem grandes perspectivas. Talvez não seja bem remunerado, mas o menino 
fala corretamente.  
 

Há um ponto em comum entre todos: a valorização do seu trabalho. As razões do 

ser professor estão no aluno e no gostar do que faz. Os motivos apresentados muitas 

vezes extrapolam a razão, a lógica. Por outro lado, são tão fortes que se mostram 

capazes de mantê-los na profissão. O depoimento emocionado do professor de Ciências 

– um quarentão que nunca tínhamos visto antes, chamou atenção, pois ele foi capaz de 

chorar no meio da entrevista: 

Acho que o que me motiva, o que me deixa extremamente satisfeito é ver 
uma pessoa que foi seu aluno, vencer ou ter uma profissão, entrar numa 
faculdade, estar trabalhando, sabe? Isso é uma coisa que não tem o que 
pagaria! Não tem realmente. Puxa vida, você vê a pessoa ... (Nesse momento 
a voz do professor muda e ele fica muito emocionado. Seus olhos se enchem 
de lágrimas e ele mal consegue falar. Tira os óculos e chora). 

 

Eles acreditam que, apesar das mudanças sociais, das reformas educacionais e da 

intensificação do trabalho docente, eles têm um papel central, desenvolvem um trabalho 



de grande importância para os cidadãos de uma sociedade que precisa da escola. São 

trabalhadores comprometidos com seu trabalho. 

Torna-se claro que a imposição de algumas medidas, da maneira como foram 

implantadas, fazem  os professores se sentirem apenas como executores e objetos delas. 

O sentir-se objeto é um traço da proletarização justamente porque os professores se 

sentem sem poder de controle sobre o trabalho que realizam (ENGUITA, 2000). 

Interessante observar que, durante as entrevistas, a sensação de ter o trabalho 

negado e expropriado tem mais efeitos negativos sobre os professores do que, por 

exemplo, os baixos salários. Nesse sentido, parece que estamos diante de um grupo que 

se vêem sujeitos do próprio trabalho (DIAS-DA-SILVA, 1998).  

Os desafios da profissão docente não são poucos na atualidade. Da mesma 

forma, as análises sobre o trabalho docente hoje são difíceis de serem realizadas e o 

âmbito de compreensão dele se amplia. Há inúmeras questões a serem respondidas e 

analisadas em profundidade. Assim, novas pesquisas e estudos se fazem necessários 

para que possamos compreender melhor o trabalho que os professores realizam, 

apreender suas contradições e entender a trama de relações que os envolve. A pesquisa 

é, sem dúvida, um meio de chegarmos a algumas respostas que poderão servir de base 

para a construção de uma escola de qualidade para todo cidadão brasileiro. 
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